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RESUMO EXPANDIDO

MIGRAÇÕES TRANSNACIONAIS NO SÉCULO XXI: 
REMESSAS ENTRE BRASIL E PORTUGAL
RESUMO
Diante das transformações na dinâmica migratória contemporânea, é fundamental levar em consideração a rapidez e intensidade das mudanças nas migrações internacionais contemporâneas. Observam-se modalidades migratórias com tempos, espaços, sentidos e composições diversas, coexistindo nos mesmos fluxos migratórios, com ou sem relações históricas. Diante disso, este trabalho tem por objetivo analisar as remessas financeiras como um exemplo da relação entre as dimensões transnacionais do fenômeno migratório contemporâneo (DE HAAS, 2005) e as reconfigurações no processo de reprodução e circulação desigual do capital em nível global no século XXI (BINFORD, 2002; WISE; COVARRUBIAS, 2012). Baseia-se, sobretudo, em uma análise descritiva de dados do PORDATA de Portugal entre 1996 e 2021 sobre a presença de imigrantes brasileiros no país e no mercado de trabalho, além de registros do Ministério das Relações Exteriores brasileiro (MRE), sobre a migração internacional recente de brasileiros para Portugal. 
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Introdução
As primeiras décadas do século XXI têm apresentado um cenário de rápidas e intensas transformações na dinâmica das migrações internacionais (CASTLES, 2010), seja em suas temporalidades, espacialidades, sentidos, volumes, reversibilidades (DOMENACH: PICOUET, 1990) ou mesmo em sua composição populacional, registra-se, cada vez mais, uma diversidade de modalidades migratórias (WENDEN, 2001) que se sobrepõem e coexistem nos fluxos migratórios contemporâneos. 
Para Baeninger (2014), essas tendências fazem com que as migrações ganhem espaço no cotidiano, nos mercados laborais, nos locais de partida, chegada e de trânsito, assim como, na mobilidade internacional do capital, financeiro e produtivo, e da força de trabalho (SASSEN, 2007), o que reflete diretamente nas experiências migratórias e na vida dos imigrantes. As migrações por um lado, influenciam e são influenciadas pelo lugar desses espaços na divisão internacional do trabalho em um contexto de reestruturação da produção e de acumulação flexível (HARVEY, 1992; CASTLES; DE HAAS; MILLER, 2014), e, por outro lado, se constituem enquanto processo social (SINGER, 1976) com reflexos locais, regionais e transnacionais complexos e dificilmente explicáveis a partir de tendências econômicas geograficamente delimitadas e de forças push and pull (DE HAAS, 2005; 2010; GLICK SCHILLER, 2007; BAENINGER, 2014).
Este trabalho tem como objetivo analisar as remessas como um exemplo da relação entre as dimensões transnacionais do fenômeno migratório contemporâneo (DE HAAS, 2005) e as transformações no processo de reprodução e circulação desigual do capital em nível global no século XXI (BINFORD, 2002; WISE; COVARRUBIAS, 2012). Processo este que se constitui entre espaços centrais e periféricos (LIMA, 2020) nos diferentes circuitos transnacionais de acumulação (ROBINSON, 2008) e nos circuitos laborais locais (SUZUKI, 2018) estabelecendo condições socialmente hierarquizadas de inserção do Brasil nas cadeias de valor globais (LEITE; SALAS, 2020), dos trabalhadores imigrantes brasileiros no mercado de trabalho transnacional (SASSEN, 2007), e de Portugal, que se constitui como economia do centro capitalista (PORTES; GUARNIZO; LANDOULT, 2003). 
Material e Métodos
Em termos metodológicos, este trabalho baseia-se em uma análise descritiva de dados quantitativos a partir de informações do PORDATA de Portugal, correspondentes às trocas oficiais de remessas entre o país e o Brasil ao longo das últimas décadas, bem como, dados sobre a presença e inserção sociolaboral de imigrantes brasileiros no país. Complementam esse estudo as estimativas consulares apresentadas pelo Ministério das Relações Exteriores brasileiro (MRE), sobre a migração internacional recente de brasileiros para Portugal. 
Resultados
Segundo dados do PORDATA de Portugal, em 2020, mesmo diante do avanço da pandemia de COVID-19 na Europa e de um cenário de intensa retração da economia mundial, as remessas oficiais realizadas por brasileiros residentes no país para o Brasil aumentaram, alcançando a casa dos 241,47 milhões de euros, o equivalente a quase 1,4 bilhões de reais naquele ano e a 50% do total de remessas enviadas a partir de Portugal. Em 2021 esse número foi de 235,6 milhões de euros, ainda mais expressivo diante da continuidade do cenário pandêmico (Tabela 1). Em contraposição, observa-se um volume significativamente menor de remessas recebidas desde o Brasil, para Portugal, na casa dos 13,4 milhões de euros, o que aponta elementos importantes na análise dos rumos e sentidos da circulação do capital na forma de remessas nas migrações internacionais (Tabela 1), além de reforçar a centralidade da força de trabalho migrante enquanto excedente populacional móvel e necessário tanto os espaços de origem, como nos destinos desses fluxos, para a reprodução do capital no cenário atual (BAENINGER, 2014, SASSEN, 2007). 
Essa tendência em torno da circulação de remessas de migrantes corrobora a necessidade de se apreender o fenômeno migratório contemporâneo desde sua complexidade e heterogeneidade, envolvendo nesse processo suas dimensões transnacionais que ultrapassam os limites explicativos das relações históricas entre Portugal e Brasil, ou mesmo, as condicionantes socioeconômicas locais e regionais dos processos de acumulação do capital.
[bookmark: _Hlk104893232]Tabela 1. Remessas[footnoteRef:1]  de Emigrantes[footnoteRef:2] - total e por países de origem e Remessas de Imigrantes[footnoteRef:3] - total e por países de destino (em milhões de euros), para Portugal, 2006-2021		 [1:  As remessas de emigrantes/imigrantes são transferências pessoais feitas por migrantes residentes e empregados em novas economias para famílias não residentes. As pessoas que trabalham em novas economias e nelas permanecem durante menos de um ano são consideradas não residentes, sendo as respetivas remunerações registadas em Remunerações dos empregados. As transferências pessoais entre famílias residentes e não residentes incluem as remessas de emigrantes. As transferências pessoais entre famílias residentes e não residentes são todas as transferências correntes, em dinheiro ou em espécie, feitas ou recebidas por famílias residentes para, ou de famílias não residentes. (metainformação – Comissão Europeia) (PORDATA, 2022).]  [2:  Emigrante: Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, tendo permanecido no país por um período contínuo de pelo menos um ano, o deixou com a intenção de residir noutro país. (metainformação – INE)]  [3:  Imigrante: Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, entrou no país com a intenção de aqui permanecer, tendo residido no estrangeiro por um período contínuo igual ou superior a um ano. (metainformação – INE) (PORDATA, 2022).] 

	Ano
	Remessas de emigrantes: 
total e por países de origem
	Remessas de imigrantes: 
total e por países de destino

	
	Total
	Brasil
	%
	Total
	Brasil
	%

	2006
	 2.420,3
	 8,2
	 0,3
	 609,77
	 348,66
	 57,2

	2007
	 2.588,4
	 7,8
	 0,3
	 570,00
	 311,84
	 54,7

	2008
	 2.484,7
	 9,8
	 0,4
	 580,00
	 331,71
	 57,2

	2009
	 2.281,9
	 8,9
	 0,4
	 559,21
	 309,96
	 55,4

	2010
	 2.425,9
	 10,6
	 0,4
	 567,34
	 306,35
	 54,0

	2011
	 2.430,5
	 8,7
	 0,4
	 585,63
	 277,57
	 47,4

	2012
	 2.749,5
	 10,7
	 0,4
	 525,53
	 225,65
	 42,9

	2013
	 3.015,8
	 16,5
	 0,5
	 556,04
	 253,25
	 45,5

	2014
	 3.060,7
	 26,8
	 0,9
	 534,81
	 255,30
	 47,7

	2015
	 3.315,6
	 20,0
	 0,6
	 522,61
	 231,38
	 44,3

	2016
	 3.343,2
	 21,2
	 0,6
	 533,33
	 229,06
	 42,9

	2017
	 3.554,8
	 24,8
	 0,7
	 518,24
	 221,72
	 42,8

	2018
	 3.604,0
	 19,2
	 0,5
	 532,72
	 253,59
	 47,6

	2019
	 3.662,1
	15,9
	 0,4
	 478,42
	 239,73
	 50,1

	2020
	 3.612,9
	12,7
	 0,4
	 486,23
	 241,47
	 49,7

	2021
	 3.677,8
	13,4
	 0,4
	 517,96
	 235,58
	 45,5


Fonte: PORDATA, BP – Estatísticas de Balanço de Pagamentos. Última atualização: 22 fev./2022. Disponível em: https:www.pordata.pt. Acesso em: 02 mai./2022.

O envio e recebimento de remessas, no entanto, não configura um tema recente no debate sobre a relação entre migrações internacionais e desenvolvimento, elas ganham apenas novos significados e interpretações diante dos avanços tecnológicos, informacionais e operacionais para transferência de recursos e da rapidez/barateamento dos meios de transporte – em termos comparativos com outros momentos históricos – que impactam diretamente nos fluxos migratórios atuais. Não obstante, como argumenta Magalhães (2013), ao avaliar as trocas internacionais de remessas é fundamental ter em mente a qualidade e cobertura das informações utilizadas, visto que estas não corresponderão ao total de remessas realizadas por migrantes no período considerado. Ainda que as estratégias teórico metodológicas de análise venham se desenvolvendo, a literatura aponta para uma expressiva subenumeração das transferências de recursos, dado que nem todas se concretizam a partir da rede bancária oficial, o que não invalida os dados disponíveis, mas exige um olhar crítico para as interpretações apresentadas (MAGALHÃES, 2013).


Considerações finais
O panorama das migrações internacionais no século XXI reforça a complexidade e rapidez nas transformações do fenômeno, bem como, a existência de distintas modalidades migratórias em curso. Essas mudanças demandam um olhar que contemple as dimensões transnacionais e transescalares na análise de fluxos até mesmo com relações históricas entre si. As remessas de migrantes entre Brasil e Portugal são uma das possíveis dimensões desse processo, de produção e de circulação internacional do capital, visto que, a primeira, corresponde às condições de inserção social e laboral dos diferentes contingentes imigrantes nos espaços de destino das migrações, enquanto a segunda envolve recursos que, a partir do trabalho, são direcionados aos espaços de origem, compondo assim as bases para o consumo corrente familiar e para a concretização de investimentos (COVARRUBIAS, 2010; MAGALHÃES, 2013).
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